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REALIZOU·SE·ONTEM
RECOMPENSANDO UM ACT� DI ALTRUffiMO

rãvel audácia, a Ignorár tudo o

que se passa entre os muros do
seu pais e a dar·IIOI'! em saboro­
sas fatias duma imaginação rica
e opulenta a vida que

-

se vive lá
fora. a vida da candente Paris e
da ruidosa Londres.

Conheço toda essa variada fau­
na de turistas, conheço o sedu­
tor, intrépido e glorioso portu­
_guês a .não desdenhar a raça dum
povo que povoou outras terras;
conheço o notável observador
que, em quinze dias, munido da
-broca da análise. estuda a si­
tuação eéonõmíca, polítíca e nos

dá, em frases toscas ou burila­
das. a psícologla dum povo intei­
ro. Paría! Londres! Madridl Qual­
quer um de nós, transposta a

rala, já se encontra preparado
para esmiuçar todos os defeitos,
virtudes, Slrandezas ou misérias
dum pais. B a gente que por aqui
ficai mazomba e tristonha, não
tem outro remédio senão ouvír
ou ler as noves descobertas des­
ses .parvenus ••
Por mim, confesso, prefiro as

descrições vívas e alucinadas dos
rapazinhos de vinte anos que,
ainda nio curtidos pelos acha­
ques do tempo e pelas patifarias
do mundo, têm a cândida ínge­
nuidade de consíderarem o nosso

mundo como um farto campo de
aventuras fáceis, onde as oportu­
nidades se oferecem a todas as
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er o .em ampa o r�no que o português do seu ,

.. tempo, ISto é, no fim do século XIX, raramente se atrevia a vía- UMI ssssn PU'D'LIt I UR N
,.

.

jar fora das fronteiras. Os próprios intelectuais bem poucos Il. Il D A TE i QUlL O PRESIDENTE
lhes e!a dado esse ensejo de c?rrer os países estrangel'r:os.
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Flcaya,!!:���_por _ª,9�t..mastlganct0:-9_l1, imp.ertiJte_nleftpr.obleinas 4a. -
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Il ORA D,OS_ INIMAIS ENTREGOU IO
pequena, casa portuguesa e, quando _a,lgu�,pi8,a,v�,o'ferreno da Espa- PEOUE,NO' JO-SE FI-NO ·-D·E.· SOU�I" eI-l1ÉM PAR-U I UM PRÉvI·O
nha, França ou Ing!aterra, é que a desgraça suscítade pelas andanças � ,Ja

_

f. RIl . 1'1

na polft�ca lhes batia à porta e os atirava para o exílio, 'Hoje, graças P E L O S E U A e T O D E I B v E G A ç. loàs fa<:ihdad�s �os transportes, ao barateamento das tarifas, o portu-
Ji .11

guês Já viaja, Ja se - habituou a .
-

,. Fl'- I É
'

,

calcorrear outras terras, apren- ,x X )( lC X X X X X X X X 'X x· O , T Ji ! B M,. e O N D E G O R I D o O E S -
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- TANDARTE DI eORPORAÇ¡O D O S BOMDÊIROS VOLU.NTÁRIOS

a falar de arte, de -literatura, de � L ��
polítíoa, com um à-vontade que O CASO que oportuna- isso, solicitou o patrocínio
perturba e, encanta. B O seu plano tudstico

.

mente relatámos neste do c Notícias do Algarve »,
E como os santos da porta não jornal, do pequeno Josefino pert i rrd o-no s, ao mesmo

fazem milagres, o português cos-
....,.....- ....--------

de Sousa Cavém Parra, t
�

mopullta compraz-se, numa admí- O TURISMO só medra empo, que promovessemos
lançando-se' ao Guadiana as diligências necessárias

IP b IR. quando há uma von ta-

N. RODRIGUES PENA I deinquebrantávelqueman- paraesalv.a�nuhmo CãdóSlittobqáue para que a recompensa da

_ tenha bem .vivo o desejo I
':1m s u VIZI , a

.

u '! r- generosa atitude do Josefi- �

de ver florescer a terra que-
baro e de ma�s mstmt'!s, no tivesse, a repercussão Um aspecto dos serviços de laboratõrio -

'd I
. espancara e atirara ao no, que merece, como enterne- para a captação de imagens da rádio-televisão em Portugal

rr a, aque a que nos serviu
chegou ao conhecimento da cedo, exemplode altruísmo

de berço. b é' S
.

d d P d di .. paR todo o Pais vai gran- A Direcção da Radiotele-

EI's Albufeira, uma vila enem nta oCI.e a. e ro- e e rcaçao, d áf
.

d A T I
.

bêncí foi
e az ama com a cons- visão tem apresentado em

Pitoresca que mercê da boa
tectora

. ,?S mmais, q�e a incum ência or-nos -

vontade das autoridades e
nos part!clpOU o seu desejo duplamente grata, pois, pa- .

truçao e montagem de Lisboa programas variados,

da Junta de Turismo, tem ?e preJ�llar a "nobre e co�a- trocinando uma expressiva ] e�llSS?reS nost posto� . rr de grande interesse para o

feito uma obra grandiosa Josa atitude deste rapazrto prova de gratidão prestada glo�als, que re ra.n�tnltIr o público, e, ao mesmo, tempo
h d

.

b
as Imagens televisionadas várias actualidades inter-

nosso conterrâneo. Para por omens e espíríto em , . .'
(CONCLUI NA 3.& P"'GINA) formado a uma criança que, d?s, estúdios da RadlOte�e- nacionais.

...".._------� por um acto de abnegação,
visão Portuguesa em Lis- O emissor, que cobrirá

se tornou credora dela, pro-
boa. primeiramente o Algarve,

movemos, ao mesmo tempo, X X x X x x x x x x x x x x
foi acabado de construir

pela primeira 'vez, no AI-
nos últimos dias de Setem-

garve, uma homenagem �/(à_�fW bro.

desta natuueza. De facto, 'iti UM Após ultimados . os aca-

actos destes têm sido fre-
bamentos necessários, co-

quentes em diversas locali. �Iia.�,'�' meçará imediatamente a

dades do País" mas .nada. ��,I.'cI1 montagem do emissor, que

espirit_!) penetrante _ Felix Le se celebrou ainda, no gé-
será posto a funcionar ain-

Dantec - deixou em um dos seus' 'nero, na nossa- provincia. Pozo. Il. KA.BIA. KA.1f11iL� Jl'aNmS da antes do Natal,
melhores !rabalhos este pensa- E sensibiliza-nos que seja Pessealmenre

Noticiaram alguns jora
mento lapidar: cA vida é uma

.

.

.
iI:IiI:I nais que o Emissor de M

luta continua e só acaba quando precisamente um garoto da ono

a gente mor:e •• Verdade profun- nossa terra, filho de gente CLaro 4 o sol chique apenas cobriria uma

p o B- h um il d e e trabalhadora, e roxa a violeta. círcunferencla que, para Soa

I MAR"O�. A·..
· GAR"ICI_ I ..que, com os seus poucos

Tão simples / tavento, apenas iria até Ta-
u., u "... Roxa,»,

.

vira, procurando-se, depois,
(CONOLUI NA 3.& P"'�IN"') Claro... . .

Ah t, quanto vos invejo / erguer um novo emissor

x x. x,X x x x x x x x x x x Eu sou alegre que cobrisse esta zona.

tnaõatãoetmente conftante Tal inconveniente foi
na força da vida. posto de, parte e, rápida-
Raramente canto mente, resolvido pela dínã-
porque o canto sou eu
e o canto só canta
por interposta pessoa.

Alegre.
e no entanto
triste.
Pessoalmente triste.
Alegre como uma central eléc­

ttrtca

(CONOLUt R" 4.& PA�IIIA)

11110005 os achados possuem
lia'" uma fisionomia própria, ori­

ginada, especialmente, pela
Imaginação cálida, atectuosa, ou

lnsensfvel de cada um.
Ha quem analise um achado de

dentro para fora, exactamente
quando outro individuo o estuda
de fora para dentro. São manei­
ras diversas dé encarar as almas
e os sentimentos, os Clefeltos e as

virtudes, as heranças mórbidas e

as energias saudáveis.
Um francês de valor, desapare­

cido em plena maturação do seu

ao Conselheiro Sousa Carvalho

da, que poucos homens a res-

peitam, .

E' certo que a maioria fraqueja
a meio caminho da vida, por co­
bardia, por comodidade ou temor
de Imaginários castigos celestes.
São os fantasmas da morte que
os aniquilam. , •

Existe na rua Miguel Bombarda Pelo Fundo do Desemprego,
um prédio que foi meu, mas que concedeu o sr. ministro das Obras
actualmente é pertença de um Públicas as seguintes comparti­
dos meus herdeiros. cipações para melhoramentos no

Um fidalgote vindo de longe Algarve:
deu-lhe para bulir em nomes con- A Câmara Municipal de Albu­
sagrados pelo tempo e pelos ho- feira, para a construção da es-

mens de antanho. planada da p r a i a - reforço �
no vale pedregoso

Todavia, Miguel Bombarda foi 50.000$00; à Câmara de Faro, pa-
construida

um sábio e um patriota, morto ra abastecimento de água ao sítio por mãos esfaceladas

pelas balas traiçoeiras de um de Montenegro e à praia de Fa. humilhadas•••

louco incitado na sombra a co- ro, 71.159$20; à Câmara de S. Por minhas mãos
meter esse crime repugnante, Brás de Alportel, para reparação' pessoalmente tristes,

(CONOL�I lIlA. 4.& P"'GI!lA) do Matadouro Municipal, 15,000$. I (CONOLUI NA I," l>"'GINA)
�.,.,.,.....���..,.���..,..,

COMPARTICIPAÇOES
PARA O ALGARVE

xxxxxxxxxxxxxx

Conselheiro Sousa Carvalho

mODe�NAMEN1'e, em ct u a 1-- intensificar o seu dêsénvotvlmen·
quer parte do mundo, o�. to e, cOllsequentemente, alargar
transportes atingem um va· a sua acção,

tor inestlmáfel. Em cada nação' estabelecer e condicionar ve­
se luta. para que o custo babee e locidades, até reduzi·las a limites
o rendimento suba, porque todos lP
sabem perfeitamente que do ba� I

o lR.

rateamento do frete depende, J. SANTOS MARQUES
multas "ezes, a possibilidade de
concorrência, e ninguém ignora
que a concorrência é a mola real
do comércio e da indústria do
nosso tempo.
O progresso de uma nação

assenta hoje, mais do que nunca,
nos transportes que a servem,
tanto para a deslocação das pes­
soas como das coisas e dos ani·
mais.
O comércio local quase desa­

pareceu. A mais humilde firma
procura, presentp.mente, alargar o
seu comércio até outras terras,
demandando noVos mercados e

procurando obter, o máximo ren�
dlmento possivel.
Assim sendo, temos que estar

atentos às possibilidades da indús­
tria transportadora, procurando

lvEOAR que o Estado, nos úl.
timos anos, se tem interes.

sado pela construção de edifi.
cios escolares, é feia acção, eo­
mo toda a que tente encobrir ou
marear a verdade.
Mas, se já fe. muito, aind4

�R�::��
não les tudo, e Isto nao é negar.
-lhe aplauso ao que lá tem feito.
Havia por esse Pais fora oer",

dadeiros pardeeiros, onde as es-
_____

colas funcionavam sem condi.

de de qualquer e§pécie. Todos
tuar transportes que dificultem a

nós os conhecemos: janelas sen, .

concorrência. vidros, algumas saLas sem janea
É, no entanto, nunca foi tão ne. Las, telhados a desabar e por

cessário, como no presente, o ra-
onde a chuva caia abundante·

pido e eficiente transporte dos mente, portas que se não podiam
materials, das pessoas e dos ani- fechar e por onde o vento entra·

mais. Toda a vida moderna tem
va em rajadas, ·paredes em rui..

por base o, transporte, porque a
nas, solos de barro, cheios de

ampla transacção e o rápido mo- buracos, que nem podiam ser

vimento cada vez têm maior va- varridos.
lor económico e cada vez estão De tudo havia, o que não per·
mais implícitos na sua estrutura. mitia um trabalho eficaz, além
As unidades transportadoras ga- de ser um trabalho arriscado.
nham, em todo o mundo, um ritmo Foi aqui no vizinho concelho de
de desenvolvimento que exige um ,

Castro Marim que o dr. Alfrea
constante reforço e ampliação do ; do de Magalhães, então minis·
material circulante e criam novos I tro da Instrução já nesta situa·

problemas que plenamente "ão çdo politica, proclamou, visitan­
encontrando adequadas soluções. do a escola da sede: «Isto ntIo
Mais do que nunca, parar é é uma escola, é um paLhelro/,

morrer. Não podem as nações Creio Que Castro Marim já
nem os individuos estagnar ou viu este seu problema solucio·
deixar·se adormecer num rotinei- nado. Também de caminho, na

rismo sem glória. minha última visita ao so/aveno
Assim o entendem os espanhóis to algarvio, verifiquei que Vila

e essa é a prinCipal razão porque Real, Monte aordo, Cacela,
as grandes unidades transporta- Odelette t�m os seus edificios
doras que utilizam Circulam nas novos. No concelho de Mértola,

(CORTINU'" I!A. +.' l>AGIU) (COIICLUI liA 4.· P"'GINA)

(CONOLUI NA 4.& P"'GI!l.t.

O CONCELHO
de Alcoutim

NECESSITA DE MAIS ESCOLAS"

PRESTADA
-

PEU VIU DE CASTRO MARIM, SUA TERRA NATAL

JI HOMENAGÉM que Castro
Marim prestou, no passado
domingo, ao sr. julz-cõnse·

Iheiro dr. João Bernardino de
Sousa Caf\lalho, constituiu uma

eloquente demonstração de apre­
ço e flfa admiração pelas nobres
qualidades pessoais daquele ma­

glstrado, que é, sem dúvida, um

aos seus mais distintos e prestí­
mosos filhos. Duas lápides ñca­
ram· a atestar para a posteridade
os sentimentos de respeito da po­
pulação de Castro Marim pelo
seu conterrâneo Ilustre: uma, por
deliberação camarária, dando o'

. nome do dr. Sousa Carvalho a um

dos principais arruamentos da­
quela vetusta e histócica vilai ou­
tra, colocada no prédio onde nas­

ceu o homenageado, por iniciati­
va de um grupo de amigos de in­
fância. Ambas as cerimónias tive­
ram a presença de algumas das
figuras mais representativas dos
concelhos do sotavento algarVio e

de muito povo, que a élas se asso­

ciou espontânea e entusiàstica-
mente. (
Na primeira, e antes do descer­

ramento da lápide, acto a que
procedeu o menino josé Eduardo
da SiI\la Carvalho, o sr.· capitão
Lino Vaz Palma Antunes, presi­
dente da Câmara Municipal de
Castro Marim, proferiu o seguin·
te discurso: \

iA Câmara Municipal de Cas·
tro Marim muito se orgulha de
eer V. Ex.s filho' desta Vila, o fi­
lho mais distinto de todo o Con·
celho; o homem que, nascendo
num melo modesto e ficando ór·
fão muito novo, conseguiu, mercê
de assinalado esforço, frequentar
primeiro o Liceu de Faro e depois

o do Carmo, em Lisboa, simultâ·
neamente com Q Instituto Comer­
ciai e Indústrial; o estudante que,
matriculado em 1910 na Universi·
dade de Coimbra, conseguiu for­
m'ar·se em Direito em 1915, entran·
do, seguidamente, na vida prática
onde tem ocupado os mais impor­
tantes lugares e desempenhado os
mais áráuos cargos. Neste Con·
celho exerceu V. Ex.a as funções
de Conservador do Registo Civil
e, por duas vezes, as de Adminis­
trador do Concelho, sendo a pri­
meira quando era ainda estudan·
te da Universidade. Promovido a

Juiz em 1925 por escolha do Con·
selho Superior judiciário, foi pro·

(COIIOLUI liA 3.- PAG IliA)

anacrónicos, ou restringir o raio
de acção de cada veiculo, não po­
de constituir medida acertada
nem trazer vantagens económicas
que defendam o sistema. O que
se consegue é um aumento incom­
portável no custo dos fretes, com
l)1anifesto prejulzo, tanto para aluo
gar os seus serviços como para
quem os utiliza. Aqueles, porque
vêem diminuir o volume do seu

comércio; e, estes, porque vêem
demasiado onerada a matéria
transportada. Uns procuram re­

duzir ao mInimo as unidades
transportadoras, quer em quanti·
dade, quer em qualidade, quer em
tamanho; os outros evitam efec-
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Bandas d. mdliaa

excelentemente a sua propaganda
e tornando-se, por isso, credora da
estima de todos os tomarenses. A
Banda percorreu as ruas da cidade
tocando o seu hino em sinal de re­

gozijo. Realizou-se, também, uma
sessão festiva, durante a qual foram
homenageados alguns executantes,
pela sua assiduidade e amizade à
sociedade. A gente lê estas noticias
e fica abismado em 'verificar que
nesta Tavira, de tantas tradições
musicais,' não haja uma pessoa que
meta ombros à tarefa' de manter
uma Banda ao níveldas congéneres
que existem por essa província fora.
Já é tempo de se olhar por tal, por­
quanto a Banda actual, não corres­

ponde ae fim para que é mantida.

'Re&ulamentac;ão do trânsito

,••aœRI
Vende � se para cons­

trução d. grande fábriqa,
Junto'da estrada Nacio­
nal, a 2.500 metros de
Olhão.
Informa a Penaio Ma-

dalena..,.. FARO.
'

A pontamentos_tu_r_ís_t_ic_o_s_••_.
()MfU ¡_\LG¡_\�Vf
DAS TRINTA LÉGUAS ... TAVIRA

Partidas It Chegadas

Regressou de Faro, onde este­
ve de visita a sua família, o

nosso prezado amigo sr. Antó­
nio de Jesus Sopa, piloto da,
Barra do Rio Guadiana.

*

.Seguiu para Lisboa, onde foi
visitar seu filho Ed[!ardo, que
seencontra doente, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. dr.
José Cavaco, distinto advogado
nesta vi/a.

*

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nesta otia o nosso

prezado assinante sr. Joaquim
Moita Gutierres.

Continua a verificar-se o propó­
sito de se fazer da Rua da Liberda­
de - principal artéria da cidade e

passagem obrigatória para Vila
Real de Santo António e para Faro
-,parque de estacionamento de
viaturas motorizadas, o que não es­
tá certo. Muitas das vezes, o trân­
sito fiéa engarrafado, sem que, até
hoje, as entidades responsáveis re-

Segundo temos conhecimento, a medeiem o caso, o, que pode dar
Banda Nabantína de Tomar come- motivos a desastres de viação. Cha­
morou o 94.0 aniversário. Em tão mamos, poís, mais uma vez, a aten­
Iongo espaço de tempo, a presti- ção de quem de direito, pois mais
giosa colectívídade prestou !D;úme-I vale remediar a tempo do que os
ros serviços a Tomar, auxiliando ¡ desastres se consumam. - e.

Os sapatos do A lfredo estavam
[rotos.

Já o porteiro o nãp cumprimen-
, [tava

e além disso deixavam entrar a -

[água. NAO só na Metrópole a I equipadas com todo o ma-
4 pesca é um dos ele- terial necessário, de modo

Qualquer pessoa nestas mentos que mais pesam na a estarem as farinhas em[condições nossa balança económica, perfeitas condições de se­precisa urgentemente de sapatos
ora nas actividades costei- rem exportadas para os[novos.

Alfredo arrancou à boca duas ras, ora lá longe, na Terra mercados estrangeiros.[notas de cem. Nova, através da faina pes- A produção de farinha5
queira do bacalhau. Em An- de peixe de Angola aumen-De caminho passou na livraria. 1 é t bê '.

t dPor vício entrou. Por vício. go a . a pesca am m um tou progressivamen e e

Vício, apenas. Olhar, folhear, doa ,grandes elementos de 1950 a 1956,'ge 17.005. tone-
[sentir pulsar ... valorização eco n

ó

m i ca, ladas para 63.939, apenas6 já directamente, aproveita- em 1952 se tendo verifica-.
Por exemplo: este album de da pelas populações, já in- do um recuo, logo compen-
G i t h [PitCasslo,· directamente, servindo' a sado no ano imediato poruem ca em aman o na ura .' � de nei d dos maiCirco judeus a engomadora o produçao e peixe seco, e um aumento os mais con-

.

' ,

[gato:.. farinhas e óleos, produção sideráveis, de cerca de de-
-7 esta que tem aumentado zoito mil toneladas.

Dois mil francos. Franco a progressivamente. Prova do Quanto ao peixe seco, só[tostão. E' fácil... qtie se 'afirma, vão ser ins- na área de pesca de Ben­Alfredo olha os sapatos'[;;::f; taladas, brevemente, em guela a produção andou
como é possível hesitar, como Moçâmedes, Porto Alexan- sempre à volta, ern média,

, [é possível r dre, Baia dos Tigres, Lucí- das 10 a 11 mil toneladas.8
ra, Benguela, Baia Farta, O valor da. venda 'do peixeOssapatos sâo coisas perfeita- Porto Ambóim e Cacuaco, seco, na. mesma área, pas­[mente '!__ispensáveis. unidades de pasteurização sou de 41 mil contos, em

Aniversário � 1950, para 50 mil em 1956,
I'A.� R � 'Ir 1Jt. n l!.J sem ter havido valores in-
� �a � .!l.trtrl),\ �.!!lU feriores a as mil contos.'e

.

Os óleos de peixe de An ..

gola' subiram, de 1950 a

1956; de 13.191 toneladas a

6.935, reflectindo os mes­
mos fluxos de progressão
da produção de farinhas e
de peixe seco, den tro dess a
representativa triade da
industria piscatória da nos­

sa grande província' do
Ocidente Africano.

A PESCA EM AN60LA

�UrlO de Sartentol Miliaianol
gração dos infantes de Ceu­
ta, noiva de Portugal, por­
que, terra de extremo-sul,
é a das tristes canções que
melhor se casam com a al­
ma magoada da Pátria.
Noiva em seu véu bran­

co, vive à beira das águas,
nossas madrinhas no santo
e heróico baptismo ante as

nações. (J. S. p.

Começou no dia 1 do corrente,
nesta cidade, mais uma escola de
Sargentos Milicianos. São 1.035 ra­

-pazes, oficiais e suas famílias que
vão dar muita vida a esta cidade
por alguns meses, bem como se fará
sentir na balança comercial um au­
mento de negócio. Também a classe
pobre será beneficiada com as aju­
das que es milicianos lhes darão.
Bem haja quem determina a conti­
nuação desta Escola em Tavira.

f)rata&em do rio Qilão

A Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve já há tempos
que 'Vemprocedendo ao desassorea­
mento do rio Gilão, junto da mar­

gem direita, no sentido do Largo
José Pires Padinha até ao Cais da
Lota. Segundo consta, está em pro­
jecto o desassoreamento da Barra e

da Bacia das Quatro A'guas, as

quais se encontram em mau estado.

MOVIMENTO t>A r,OTA
de !lila 'Real de �an�o António
De IIS de Setembro a 4 de Outubro:

TRAINEIRAS.
Pérola do Guadiana .

Leste
Raulito.
Rajada.
Aldita. •

Flor do Sul.
Janíta .

Infante "

·Liberta.
Agadão.
-Tozé,

41.305$00
30.260$00
10.490$00
8,770$00
7.190$00
3.990$00

,

1.265$00
, 1.145$00
1.010$00
520$00

"', 420$00

100.365$00
•

A fim de acompanhar seu fi-
lho João Manuel durante a ope­
ração a que foi submetido no

Hospital de S. Iose, encontra­
-se em Lisboa a esposa do
nosso prezado amigo e assinan­
te sr. Lopo Gusmão Faisca.

•

Retirou para Setubal a sr»
D. Maria Diamantina Leiria, fi­
lha do nosso prezado assinante
sr. Maglório Flores Leiria.

..,

Acompanhada de seus filhos,
seguiu para Matosinhos a sr»
D. Maria das Dores Graça Sa­
tas, esposa do nosso prezado
assinante sr. João Borges Salas.

•

Bneontro-se em Lisboa, aonde'
foi continuar os estudos, o sr,
Mdrio José de Almeida Lança,
filho do nosso prezado amigo
sr. Mdrio Antunes Lança.

.

.'

Com curta demora, estece em
Lisboa a menina Maria Anto­
nieta Lucena, filha do nosso
prezado amigo e assinante sr,
António Carlos de Lucena.

*

Tivemos o prazer de cumpri­
.mentar na nossa Redacção o
nosso presado assinante sr, Fre­
derico Daniel Gomes.

, .

Encontra-se em Castro Ma­
rim" vindo de Monte Gordo, o
sr. F ran cisco da Fonseca
Franco.

*

Depois de passar as férias em
casa de seus pais, retirou pará
Lisboa a sr» D. Maria Jose
Lourenço.

8E a Natureza não tivesse
dotado o Algarve, per­
dulàriamente, co m a

graça primaveril com que
se touca e engrinalda, em

pleno Inverno, cobrindo-se,
por toda a parte, com as

fIores da amendoeirav ele
seria sempre uma terra pri­
vilegiada e gentil, de paisa­
gem encantadora, porque
são de uma Iuminosidade
perturbante os seus dias ���.

de Verão, entre o sossego CONT 1 GOT \8dos campos e serranias, e fi 1\
de uma amenidade incom­

parável as suas tardes de
Outono, no litoral, onde o O meu amigo Alire(lo"
fulgor marítimo oferece aos 1

(

sentidos um festim azul Alfredo saiu de casa ..

inolvidável, ardências e
I
com duzentos escudos na algi-

suavidades de cor odor sa- [beira
. . '. para comprar um par deImo com mrsturas cheirosas '

,

[sapatos .de resinas, de vinhedos e 2
figueirais, mulheres de,' Disse lhe um amigo:
olhos bonitos que valem os .A consideração de um homem
melhores versos mil suges- [começa pelos pés.
- d "h' . Compra uns sapatos bons».toes e graça e armoma...

3Todos os anos, na quadra
frígida, acorrem ao Algarve
milhares de turistas, nacio­
nais ,e sstrangeirosç.na ân­
sia de admirarem as amen­
doeiras ern flor .••
Mas o meu Algarve não

é só belo nessa quadra. A
paisagem . algarvia é bem
vincada e tem aspectos dis­
tintos durante as quatro
estações, desde os diversos
tons da sua vegetação rica
e variada, às diferentes to­

nalidades que o estado de
atmosfera impõe à faixa
larga do Oceano; desde a

serra em flor à orla maríti­
ma, de praias lindas e de
furnas rendilhadas; d,esde

• os poentes de maravilha
O nosso presado amigo e assi- ao luar de fantasia, tudo no

nante sr. Artur Aleixo Horta, 'Algarve é digno de serfunctonàrto do Banco Nacionall d
.

d '1 éUttramarino, em serviço nesta a mira o, em (}_3a quer po-
etta, foi convidado para o lugar ca do ano.

.de guarda-livros da filial em O Mar-... quando ann­
Faro, do mesmo Banco, cargo gimos os pontos extremos
que aceitou.

* do litoral, essa larga e apra-
Acompanhado de sua esposa zível faixa amena e branda

e f.ilhinha, retirou há dias para de clima, envolvida porE uora o sr. JOSé Rodrigues de urna atmosfera de límpidaMaitos.
transparência, rematada pe- Era em Quelus.
1 1 b d Um quarto branco •..C•••mento a or a sem pre ranca a

espuma, é-se obrigado a di- Na mesa de cabeceira gstá marcada para a 'próxima
f h d á semana a reabertura das novasReattsou-se. na passada se- ter! ser esta provincia um a garra in a e gua semeava

mana, na igreia de S. Ioao de " arcos-tris. instalações da Casa Simon.
Deus em Lisboa o enlace ma. paraiso para os poetas, os

Retratos:
.

Totalrnente modificado, apre-trim�nial da sr.a D. Olga Maria, pintores e os músicos!
Tolstoi, Hugo, Ehrard, Romain senta-se este conhecido estabele-Monteiro Porto, filha da �r.a O Algarve das Trin ta ,[Rolland... cimento com linhas modernas,D Bemardina Mota Monteiro d

.

que darão um bonito aspecto fiP�rto e do sr. Jerónimo Mon- Lég,uas é lterr¡ e meem- No caminho de ferro Praça Marquês de Pombal.tetra Porto, director da Soe. paravel be eza
. .

o corpinho mirrado.
�_Portuguesa de Seguros, com o O Algarve é, posiuva-} E o sorrtso Como uma claraõôtanosso conterrâneo sr. JOSé Glô- mente, uma região encan- aletta para um dia 'eneooado, 00------------00ria Coelho, oficial da Marinha tada que só carece afinal i

CINS· FO·t
gMercante, filho da sr» D. Cus- I" «Obrigada, Manuela, i '. itádta Glória Coelho e do sr. de propaganda por teres vindo. i iJOSé da 1 rindade Coelho,já fa- O Algarve é o formoso '«Ah, não morro, descansa. 00--- ---00lecido, jardim onde a amendoeira,

H"·' IA d i h r cfo por d' é 1 trai Sem pose, sinto aje, apresenta, em espectácu opa r n a am o
aaD,C {

e m�eas p ta as, e� r�J a que vou prosseguir em ti. 'inolvidável o majestoso filme emparte da noiva, a sr. . ec ..

de noiva toda a provlllcla I C'
"

DEME'TRIO O P' Ilia dos Reis Garcia e Costa e '
, Que os teus braços, em última '1« memascope », .

. reCisa-se, c€\m a gu-seu esposo, sr. dr. Eduardo nas horas em que. floresce I .' '. tanállse".,GLADIADOR, n:tagnlflcamente ma prática deescritórioQarcia Costa' e por parte do e rescende. ' interpretado por Victor Mature e
e balcão. Indicar habi-i tl' ,

a 'D A éli . de hora a hora estarão conti- Susan Ha)'ward,·no vo, sua a, sr. . m a E noiva ela é regIão al.. r nuando.me».·
"

li taçries. Guarda-se si-Qlória Ramalho, (I seu irmao,o. 't' d -.. ,
..,

'1 Rnosso presado amigo sr. Ro¡;d- garvIa, eterna .pro.me l. a «Não perdes o h'lbito do .em
),. Terça-feira, o grande cómico gIO., esposta a esterio Q/ória Coelho, do mar, que pnmem:! VI.U [ultima, análise»_" .10tó no filme de maior su,cesso JornaI, ao n.o 26.

no seu regresso os vanneIS ,digoeuparadiseralgumacoisa; dos últimos tempos, TOTO NO. '!-__...... �
Anuncie neste jOrnal de grande da descoberta, noiva da era em Quelus, MANICÓMIO.

*glória que lhe coube na sa· faz hoje um ano.. . ! �-:.)', ,t.. 't 'd.' f"l
.

. .
, -, " "Qumht-feml, o art�Da a or I'Maria Manuela Nunes

me ameriéano JUVENTUDE EM
P E R I GO. Uma pelí¡;;ula ainda

ÂaaiDli 8 prupagai IIWDtlciae do Âlgam" ���e�:t�: d�Vi�flJ�i��,v¡"el'»

ellpansil!? em todo o Pars.

5 de E)utubro de 1951
Aes que restam da Alvorada de 1910
Aqui estou, amigos. a cantar
Esse longínquo dia de vitória,
Dia que sempre afago na memória
E leva, subtilmente, o peito a arfar.

Os tiros de Couceiro a metralhar
Todos esses a quem beijou a glõr�a?
Vivem hoje nas páginas da Histona,
Figuras que acabaram a lutar!

António José! Teu vibrante verbÕ
Converteu inocentes multidões
A um ideal nivelador e acerbo .,

Tu foste o mais perfeito paladino,
Aquele que agitou os corações
Na música fulgente do seu hino I

:MARCOS ALGARVE

(CO�CLTJSÃO DA l.a PAGINA)

Europa, A'frica, Américas
do No rte, S ui e Cen traI
aos preços oficiais' de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes e vistos Consulares

A6ÊNCIA PENINSULAR
de VIAfiENS E TURISMO

Rua Conselheiro Bivar, 58 .. Telefone 216 .. FARO

Passagens Aéreas e Marítimas para todos os Países da

e . ......

. ... .

Total.' •

•
. �

'.

'MoYlm.nto ti. !lulo. no' 'orfo
ti. !lila Rui ti. Sant'o, António
De IIS 4e Setemb,o a i de Outubro:
Bntrados :

COLARES, Portugu!s,.de 1.158 ton.,
de Lisboa, vazio.

BELEM, Francês, de 1.101 tOD., de
Faro, com carga em trânsito.

, Saídos:

MIRA TERRA, Português, para
Lisboa, com minério.

BELEM, Francês, para Génova, com
conservas.

COLARES, Português, para Saint
MaIô, com minério.

ZE' MANEL, Português, para Lis­
boa, com miné�io.

•
FARMÁCIA DE' SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

5 a 11 de Outubro, a Farmácia
CARMO, Rua S. João de Brito
- Telefone 31.

(

.,.....,..�.."..���

Agradecimento
Eduardo Sanchez Rami­

rez e seus pais, na impos­
sibilidade de o fazerem pes­
soalmente, agradecem pro­
fundamente reconhecidos
todo o carinho e amizade
dispensados por' ocasião do
desastre e operação que
sofreu.

9=0.............�.

IlalLIIC'a
As melhórtis, tintas para",

oav10s de posca 8 eomérc1�

I
I TINTAS PARA A I
I CONSTRUÇÃO C!VIL I
t Depositário nesta Vila:

j• IBIOEL DB SILYB .DOlIIIUE•.
* Avenida da Repúblloa
* - Telefone 11 -

&.o....�...

EMPREGADO

A CASA SIMON
tem o praser de anu_nclar a toda a sua distinguida
cllentela a reabertura do seu novo estabelecimento;
que apresentará o mais completo sortido de inverno
em lanifícios para senhoras e cavalheiros, a par de
uma secção espec/alisada em roupas para crtpnças.
AGRADECE UMA' VISITA DO EX.mo PÚBLlÇO

CASA S I M O N AO SERViÇO DA MODA

Fábrica de Conservas de peixe
Com alvará e a trabalhar, vende-se na

Ilha do Pico (Açores).
Pedir esclarecimentos por escrito à re­

dacção deste jornal.
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Camp eon ato Nacional da II Divisão (Zona Sul)
,

-

OS GRUPOS ALGARVIOS MANTEM-SE NO CIMO DA CLASSIFICAÇÃO
OCUPANDO OS TREs PRIMEIROS LUGARES COM VANTAGENS SOBRE OS

RESTANTES COMPONENTES'OO CAMPEONATO
'{lortimon_nse, I . 'ortale8"en.. , o

O golo que proporcionou aos al­
garvios a quarta vitória consecuti­
va, registou-se aos 6 minutos. Após
uma jogada rápida a meio campo,
urdida pelo trio central. a bola foi
endossada a Alexandrino. A defesa
visitante deixou-se surpreender e o

extremo esquerdo de Portimão des­
feriu um potente remate. O guarda­
-redes Augusto fez-se ao lance, mas
o esférico tabelou um defesa e se-

,

guiu trajectória inesperada. Surgiu
então José António; que, com rela­
tiva facilidade, alcançou o golo da
�óriL

.

O Portimonense decepcionou
�

EM LAGOS

Devido ao mau tempo não se

realizou no passado domingo o

cDia do Homem do Mar», que in­
cluia importantes corridas de ve­

Ia, na qual partícipavam 12 clu­
bes, num total de 40 embarcações.
Caso o tempo esteja melhor, de­

verá realizar-se hoje este impor­
tante festival náutico, na cidade
de Lagos.

MENDAÑA
novo Jogador dO Portlmoncnsc

A fim de reforçar a valorosa
equipa do Portimonense, ingres­
sou ueste clube o hábil futebolis­

.

ta espanhol Mendafla, que jogou
no Beira-Mar, de Aveiro.

_..

MANERO
I,. á ser trocado por José

Ma"la,. do F". C do Porto?

Co�re� ��i�s jornais desportí­
Vos boatos acerca da possível tro­
ca do jogador Manet:o, nosso con­
terrâneo, pelo jogador do F. C. do
Porto José Mària.
.

No entanto, a transferência de
Manero para o Leixões parece
lião !Ie confirmar, pois o Boavista
pede 70 coutos, tanto quanto lhe
custou Artur, que ingressou o ano

'passado neste clube. .

100

o Jogador Húngaro PUSItAS
fi c a na' It á I i a

O famoso capitão do cleam,
nacional h ti ugar o encontra-se,
acompanhado de sua familia, em

aordiSlhera, Itália, onde adquiriu
uma vi\lenda.
Após o seu caso esteja resoM­

do com a F. 1. F. A., pensa re­

gressar à actividade.
tot •

o SPO'RTING
. roi CDDvi�do &. &ctu&r DaS Amáric&1
Por intermédio do conhecido

empresário desportivo sr. José da
Gama, a equipa de futebol do
Sporting foi confidada a fazer,
hO defeso, dez logos na América
do Sul e a deslocar·se, ainda, a

Nova Iorque em digressão seme­

. Ihante. Além da viagem e estadia
pagas- a 2a peasoast o. Sporting
teria como certà a rééeitii Ifqui­
da de 600 corrtos. Toda:via, a .di­
recção do clube reCUSOl[ a oferta,
por considerar insuficiente essa

. Importância.
"

A nova temporada de boxe
trouxe, este ano, para 08 admira­
dores desta modaliaade, uma au­

téntica surpresa.
A empresa do Coliseu apresen­

ta no seu ring os melhores luta­
dores de luta livre de toda a Eu­
topa.

.

Entre eles, destaca-se o gig!}n­
tesco Primo Carnera, com mais
de 2 metros de altura e 150 qui­
los de peso.

ANGELO
,.eg"'e¡¡"a aQ Olhanenlle
.-

Angelo Pereira, o conhecido avan­

çado centro que, depois de ter re­

present"do o Olhanense, ao abrigo
da lei mllttar, se transferiu para o

Lu,itano de E'vora, encontra-se de
nOTO em Olhão e, segundo ele de­
tl�rou, vai ingressar de novo no

Olhanense.

IIInAn I:@ DnDT I'll A !A\ IIIIIHIIIIIICJ 1IIIIIIIIIIIe A\fj 1IIIIIe IIIIII 4L13U f(1��

� FUT E B O L §I ao CO(lselheiro Soasa Carvalho B I SBo plano IBristlGD
(CONCLUSÃO DA. I." PA.GINA.)

V I U H U L III U IIII V H (�O¡CLUSÃO D� .. a PA.GINA.) são, o sr. cap. Lino Antunes e dr. de valorização económica e
. : movido à 2.a classe em 1929. Pro- júlio de Almeida Carrapato, que turística.

I movido à ta classe em 1957, pas- puseram em relevo as qualidades
sou a servir como Presidente da do homenageado, a sua brilhante Porém, não só as enti-
2.a Vara Cível em Lisboa. Por re- carreira profissional, os seus êxi- dades turísticas e m unici­

.

conhecido mérito foi V. Ex." pro- tos pessoais e a extraordínária pais podem erguer uma vi­
movido em 1944 a juiz desembar- dedicação que sempre dispensou la ao plano a que os seus
gador e, em 1954, foi, por escolha, aos superiores interesses da sua .

nomeado juiz-Conselheiro do Su- terra.
. habi tantes a querem erguer,

premo Tribunal de justiça. Teve No fim, num brilhante impro- também frotifica a colabora­
V. Ex." intervenção em várias cau- viso, e vislvelrnente sensibilizado, ção .desinteressada, apenas

'I b D I ri d o sr. conselheiro Sousa Carvalhosas ce e res, quer como e ega o soer-guendo O amor à terra
quer como Juiz, em que se dis- agradeceu.
tinguiu, por exemplo, no processo O governador civil de Faro, sr. querida.

quantos esperavam ver a equipil' Farense arrecadou preciosa vitória dI;! Causa Mau�er, na ínvestiga- dr. António Baptista Coelho, fez- Tal exem plo o temos nós

justificar a sua posição de guia da I e deixou, entre a gente da acolhe- çao �e patermdad«; contra os ·se representar nestes actos pelo no grande capitalista sr.

classificação. Di Paola ainda foi o dora vila alentejana, a melhor das

I
herdeiros do dr, Brito Camacho, sr. presidente da Câmara de Cas- Joaq u im Vi nhas Cabri ta,

que mais lutou. impressões. '
no processo de jóías do rei D. tro Marim, tendo dirigido ao ho-

d d d
O guarda-redes �o Portalegrense De facto, os rapazes de Faro ven- Migu.el, etc.

a

'

•

menageado um telegrama de cum- que tem a o to o o seu

cotou-se co�o a fIgura principal ceram e cenrenceram, Até porque I
FOI V. Ex. deputado pelo cir- primentos. carinho e boa vontade pa­

do prélio, nao tendo uma falha nas,' o grupo da casa lhes ofereceu ré- culo de Setubal, �� 192�-1926,�0- Foram lidos inúmeros telegra- ra. o engrandecimento, não
dezenas .de vez.es em q.ue fOI cha- plica condigna, só se dando por mou parte em Vanas discussões mas de felicitações de amigos do só turístico, mas tambem

d R t bé
.. br u t d d ó sr. conselheiro Sousa Carvalho e

.ma o a tntervir, oqui am ID se vencido quando nada mais havia a so e ass n os e or em econ -

d d d economi co de Albufeira,
mostrou muito aplicado. fazer " I. mica e de pesca, foi relator do e iversas personalida es em

.• • .'

projecto de Lei sobre o julga- destaque na vida nacional. Deste modo, ergueu um
• No Farense, to�o.s .actuaram �m ¡'mento do processo de Angola-e �--___.__ magnífico edifício de apar-

Olhan_iae, 5 - ¡unnlde, 2
bom plano, mas VIeI�Inha, Isaurin-

. Metrópole e autor do que deu ao

B ECOM P EN S L E� do, Ventura e QU�Imado !Iveram . Castelo desta Vila de CastroMa-' I N D O tementos no argo ng."
O jogo valeu 'pelos 45 minutos no desfecho da partida acçao pre- rim a categoría de monumento li Duarte Pacheco, tendo, [un-

iniciais, em que houve equilíbrio. ponderante. nacional. to, urna óptima Estação de
Todavia, em alguns períodos,abu-. OPI HGTO DE BlTRUISmO S

.

A
sou-se da bola pelo ar. ;Os locais Por tudo, pois, e porque a fir- ervrço utornóvel e Gara-

souberam, no entanto, desenhar al-
Outros resultaelos meza de carácter, lúcida e inte- gem, que se pode equiparar

gumas jogadas de fina urdidura. Coruchense, O - Beja. 2 iigente, e nunca desmentida ho-
(CONCLUSÃO ·DA. I." PA.GINA.) com as melhores do Algar-

No Juventude houve sentido mais Montijo, 3 _ Atlético, 1 nestidade de V. Ex.", sr. Conse-

prático nos contra-ataques. Por Almada, 3 - Montemor, 1 lheiro, o justificam, julgou-se a

isso, não surpreendeu a sua vanta- Arroios, 2 - Estoril, 1 Câmara Municipal da minha pre-

gem de 2-0 no final do primeiro sidência no dever de manifestar

periodo.
• a V. Ex." as mais calorosas ho-

Os algarvios, ao ataque, afunila- C!lallifioa9ão menagens de gratidão e apreço,

ram por demais o jogo. dando a uma das ruas da Vila

No segundo tempo, o árbitro es- Portimonense 8 pontos onde V. Ex." nasceu o nome de

tragou a partída, Decisão infeliz a Olhanense 6 «juiz-Conselheiro Dr. João Ber-

validar o primeiro tento e na es- Farense . 6» nardino de Sousa Carvalho».

pulsão de MonU!s, quando era de- Montijo . 5» Depois de se ter procedido à
corrida meia hora de jogo. Já outro Atlético 5») leitura da acta respectíva, que
tanto não dizemos da expulsão de F. C. Serpa .. 4" foi assinada por numerosíssimas
Caeiro, O Juventude, reduzido a Desportivo de Beja . 4"

pessoas presentes, formou-se um
I t t t I t Arroios . 4

nove e emen os, passou o a men e pequeno cortejo que se dirigiu à
à defesa. As iniciativas do Olha- Juventude 3 "

casa onde nasceu o sr. conse-

nense, a partir daí, foram contínuas Montemor 3 ))
lheiro Sousa Carvalho, tendo a

e quase sem réplica. Almada . 3 D
menina Maria Matilde Rodricues

Coruchense 2 "
.5

Fonte Santa, Parra e Sílvio fo- E t '1 2» Rosa descerrado uma lápide com

ram os melhores no Olhanense ; e, P�r���egr�ns� os seguintes dizeres: «Nesta casa

no Juventude, Simões, Montêsel» nasceu, em 25-7-1890, o .luíz-Con-
Mira. .

• selheiro .loão Bernardino da SiI-
• va Carvalho». A seguir, a mesma

fOlos para hoje menina leu um interessante dis-

Coruchense-Montijo; Atlético- curso em que historiou os moti­
-Olhanense ¡ Juventude-A Imada; vos que' levaram alguns dos ami­

Montemor-Serpa; Fa reuse-Porti- gos de infância do sr. conselheiro

monense; portalegrense-Arroios; e Sousa Carvalho a quererem dei-

Beja-Estoril. , xar, na parede da casa onde o

II homenageado nasceu a recorda-
ção da sua lembrança 'no' passado.
Realizou-se, por último, uma

sessão na sida nobre da Câmara
Municipal, onde se viam nume­

rosas senhoras, e, entre elas, a

sr," D. Isabel Centeno Rocha de
.

Sousa Carvalho, esposa .do sr.

dr, Sousa Carvalho. Presidiu o

cap. Lino Antunes, ladeado pelos
srs, conselheiro Sousa Carvalho,
Matias Gomes Sanches, presiden­
te da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, dr. Julio
de Almeida Carrapato, advogado
em Faro, jacinto C. Palma e Ja­
cinto Figueiredo.
Usaram da palavra, nesta ses·

anos, 13 apenas, seja o pri- ve.

meiro a receber tal distin- No dia 2 de Outubro, a

ção no Algarve. Cámara Municipal de AI-

Ao publicarmos a notícia bufeira fecho u con tra to

do seu gesto altruista, q ui-
com a firma A. Silva & Sil­

semos apenas prestar-lhe a va, Lda., do Seixal, para a

devida justiça, extraindo, construção da 1.a fase da

ao mesmo tempo, desse Esplanada da Praia de Al-
bufeira.

acto, os efeitos de exemplo
gerál no campo educativo. Em s e g u i m e n t o des ta

Rejubilamos, pois, com a obra, começará a constru­

feliz circunstância de ter- ção do grande Hotel «SOL

mos contribuído, de tal for-
E MAR», de que é proprie­

ma, para que o pequeno J0-
tário o .beneméri to sr. Joa­

sefino possa ver a sua va- quim Vinhas Cabrita.

lorosa atitude premiada co- Assim, Albufeira prepa-
mo merece.

ra-se condlgnam.ente para
Para esse fim, realizou-se,

receber na próxima época
ontem" na sala nobre dos I balnear os tUrIstas. que de­

Paços do Concelho, gentil- mandam aquela «VIla bran-

ll_lente cedida pelo sr, Ma- ca em Mar azul».
__

tras Barroso, Gomes San-. MINISTÉRlO DA ECONOMIA
ches, ilustre presidente da! O·

-

G I d C b t'
.

Camara Municipal, uma' Irecçao- era os om us IVelS
sessão pública, durante a fiD I 'r n Lqual o presiden te da Direc-

.n
ção da Sociedade Protecto­
ra dos Animais, que se

deslocou a esta vila expres­
samente para esse efeito,
entregará ao pequeno Jose­
fina o prémio que lhe foi
conferido por aq uela bene­
mérita institurção,
Aproveitando a oportu­

nidade, o presidente da So ..

ciedade Protectora dos Anio
mais condecorou, também,
o estandarte da Corporação
local dos Bombeiros Volun ..

tários, visto os Bombeiros,
pelo muito que constante':
mente fazem na defesa dos
animais, militarem, da mes"

ma forma, no campo huma ..

nitário em que a S. P. A.
exerce a sua meritória ac"

tividade.
A' cerimónia, que foi pre­

sidida pelo sr. Matias San"
ches, presidente do Munia
cípio, assistiram, também,

. os srs. vice-presidente Peo
dro Socorro, e Vereadores,
comandante Luís Cardoso
de Figueiredo, dos Bombei­
ros Voluntários desta vila,
subdelegado regional da
Mocidade Portuguesa, dele­
gado escolar, representan­
tes do Grupo local do Cor­
po Nacionai de Escutas, sr.
Aurélio Machado represen­
tante do S. N. I. nesta vila
e várias outras entidades.

F. e. Serpa. O - Farense, .3
Em ambiente carinhoso (o públi­

co de Serpa, saliente-se. primou
em receber a equipa forasteira com

inequívocas provas de simpatia) e

num rectângulo de jogo espaçoso e

de bom piso, talhado para o desen­
volvnnentc de toada ampla, que é
muito do agrado dos algarvios, o

'Resultaflos da iona Nort_

António Alfredo Sanches
de Castro da Costa Macedo,
engenheiro-Chefe da 2.· Re­
p arn ç

a o da Direcção Gl!ral
dos Combustíveist

.

F z saber que a Shell Por.
tugu��a, S. A. R. L .• reque­
reu licença p I a iust.i.ar um

depó�itu subler â:leo p ril

gasoltn '; cum ce:';d de 10.000
lUfaS de �apaeldclde, a res­

pe<:tlva bomb, auto-medido.
ra, i_ncluído �. 2.a Classe, �om
os lnéOnV�nlen�es de peris"
de mcendlO, SItd na Av. da
Repúb ica, freguesia de Naso
sa Senhora da Encarnação,
concelho de Vila Real de
Santo. António, distrito de'
Fro.
Nos termos do Regula�

menta das Indústrias In"a lu­
bres, Incómodas, Perigosas
uu TÓI G<lS, e dentro do pta·
zo de BO dias, a Contar d_¡l
data da publicação deste edi­
tai, pojem as pessoas iote
ressadas apresentar re�lama.
çóes por es�ríto, contra a
con.:.essão da licença requec
nda, e examinar o respectlc
vo prucesso nesta Reparuçãv,
Aventda MIguel Bombarda,
n,o 6 em Lisboa,.6, ... _.' '.

Lisboa, 24 de Setembro
je 1957. ,

O eng.o.chde da 2.-' Repartição.
An!ónta AlfftJdo Sanches de Cas­

tfo da Costa Macedo

Gil Vicente, 2 - Espinho, 2
Vila Real. O- Sanjoanense, O
Leixões, 1 - Marínhense. 2
Vianense, O - Covilhã, 2

Guimarães, 2 - Boavista, 3
Tirsense, 2 - Chaves, 1
Peniche, 1 - «Leões», 1

•••

para a Académica

Encontra-se em Coimbra, onde to­
mou parte nos treinos que a equipa
escolar realizou na semana que fin­
dou, Alberto Pa. heco, jogador das
R reservas. do Sporting. .

Este elemento. que vai prosseguir
os seus estudos em Coimbra, deve

ingressar na Académica.

'.

fOlos para heje
Gil Vicente-Vila Real; Sanjoa­

neuse-Leixões¡ Madnheuse-Vianen­
se I Covilhã Guimarães; Boavista·
- Tirsense I Chaves-Peniche; e Es­
pinho-«Os LeõesD.

....

A INDIFERENÇA NAO DEBELA CRISES!
TODOS NAo �omos DEmaiS PHRB ElEVUR o LUSITBNO BO PUlO H QOE TEW JOS

JI o aproximar-se o inicio de 'indiferença pelos seus problemas,
fi mais um Campeonato Na- necessita de sair deste letargo e

cional de Futebol da 5." Di- reagir, de maneira a fazer voltar
visão, prova em que o Lusitano às suas fileiras, o número elevado
caiu e na qual se arrasta penosa- de desertores na hora do infor­
mente há algumas épocas, sem túnio.
que os seus esforços para dela Antes prevenir que remediar!
se libertar tenham sido coroados Vamos, então, fazer tudo qUan-
de êxito, desejamos fazer sentir to estiver ao nosso alcance para
aos seus sócios e adeptos e vilar- que, mais tarde, não tenhamos
realenses em geral, a difícil crise que lamentar as consequências
em que o clube se debate. de não termos avaliado devida-'
A sua situação económica, é mente a situação actual e não Ve­

das mais precárias que se têm jamos gorados os nossos esforços
conhecido e as perspectivas não para evitar um facto já consu­

sãQ nada anil1ladoras, pois, na mado.
prova que se apresta para dis' Temos, muito próximo, exem­

putari não pode contar com re- pios de localidades que deixaram
�eitas compensadoras dos enor- morrer a sua actividade desporti­
mes encargos que a sua activida- Va e ¡¡abemos quão triste se torna
de acarreta. para os seus naturais, o não po-
A manutenção de um clube de derem contar com a sua princi­

futebol não é nenhuma brinca- pal distracção domingueira. .

.

deira, nem pode ser encarada de Nós, que ainda a possuímos,
ânimo leve. Os encargos que a reparamos em tal e sentimos por
mesma acarreta são, mesmo para eles.
clubes modestos, de incrfvelmon- Também é vulgar ¡:lassar por
ta e só quem vive perto deles é nós o sentimento da nostalgia pe­
que pode avaliar e aceitar, sem los tempos que conhecemos, em

admiração, os números que os que o domingo de futebol era um

mesmos movimentam. dia festivo e de movimento para
Ora, não'é com a nossa indife- o comércio.

rença que tais crises se debelam. Podemos, ainda, calcular quart-
Impõe-se à nossa consciência to de triste se tornaria para os

de desportistas e amigos do clube amantes do jogo e do clube, se
e da nossa terra, a reacção que não pudessem contar, umas vezes

venha salvar o Lusitano da situa- por outras com o seu espec­
ção em que se encontra e, ao táculo favorito.
mesmo tempo, no mesmo impulsÇ), Continuando assim, torna-se
venha alcandorá-Io, se não à po- impossível para o Lusitano, ou

sição que já conseguiu, pelo me- para qualquer outro, permanecer
nos a uma posição que mais se na disputa de provas, pois de\1e­
ajuste, aos seus gloriosos perga- mos concordar que, se até aqui
minhos. tem o clube podido contar com a

A nossa terra, que já teve no ajuda dos seus dirigentes e com
Lusitano o seu principal atracti- o seu sacrifício de toda a ordem,
Vo turístico, e agora, que tantos é absolutamente lógico que os

melhoramentos tem recebido, ne- mesmos tenham que renunciar
cess ita que este volte ao seu es- aos seus cargos, o que viria re·

plendor de outrora, e o Clube, dundar numa crise, em mais ele­
que dia a dia vai sentindo maior vada escala.

Nâo sabemos, mesmo, se nâo
teríamos que passar pelo desgos·
to de Ver paralisar todas as suas
actividades desportivas.
Ora, tantas dificuldades não

podem ser remediadas imediata­
mente por tão exíguo número de
sócios de que o clube dispõe
actualmente. Não ousamos el(igirj
de tão poucos, tanto sacrifício.
As nossas palavras são dirigi·

das não só àqueles, como a todos
os vilarrealenses que, residindo\
ou não na sua terra, possam con·
tribuir para atingir o fim em vista .

Todos não seremos c.J.emais pa­
ra atingir tal fim; e, se o comér.
cio e a indústria locais se dispu­
serem a dar um jeitinho, desvian·
do um pouco a sua atenção. para
o desporto, e se a Câmara con •

siderar que é um bom cartaz tu­
rístico possuir intra-muros um
bom clube representativo, então,
não temos dúvidas, podemos lan­
'tar mãos à obra, porque o nosso
objectivo será alcançado.
_.--.....,........".,. ................__,....�4II'ft ......� VENDE"SE
SaLSA PDaU..MOEDAS em PRATA H()rta com grands po­

mar, junto da estrada Na-
cional.

.

Informa Pensão Mada­
lena- FARO.

De grande estimação, per­
deu-se na esplanada Mariani,
�r8tificando-se a quem a en­

tregar na nossa Redacção.

MORADIA
A Direcção da Casa dos Pescadores de Ta·

vira recebe propostas, até 19 do corrente mê ..
,

para o aluguer mpnsal, a partir de 1 de N oVe .,­

bro, da moradia sita na Rua 31 de Janeiro, n.O 32,
desta vila. ¡

.------------------------------------�



(C�����B!��.��,��)DalldadB (lr11� I���,�;t
esquinas; E gosto- de os ouvir fa- João A. Dias Pena

lar das «misses. inglesas, das be- Editor e Proprietário

las e morenas filhas de Granada, Armando R. Cruz
das complicadas e elegantes pa­
risienses arrancadas aos roman-

ces de Bourget e de Onhet. Gosto - -
'

" de os ouvir, porque sei que em IF
l7

-

I
UM ,SONETO ESPANHOL

,

�:!f�1i:�i�r:i���t!���:�l�;:1:: II @�@�E@A� A FISIONOMIA DOS ACHADOS.ad.. e Dão fica mal a. ¡ovem

,�l�?i!����::�:: li: ít���@�K��A� ;�::��:'r��:;;��ntemente, ,,�u: .'Wl�� :�t���l�·!�¿gi:�� ���'o :�:�'::�a,g�l::����
não tem limites para estas confi- é Direita. E' torta e bem torta, positiva, virulenta, particularmen- a França conta entre nós legiões
dênclas, quando se trata real- XXII: outros ..• preparam «Bodas de sendo este o verdadeiro nome a te quando analisa os políticos. de apaixonados 'pelas suas artes.
mente do tema inquietante e eter-

Á
[Lata» dar-lhe, no caso de qualquer al- Nestes dias chuvosos e pesa- Todavia, os rios Tero, -Minho e

no que é o amor em bocas de jo- $ul•• ti. explioaqio -caíde pretender servir a verdade. dos, de horízontes Iimitadíssimos, Guadiana ficam mais :�l>tóximos
vens, deteste, da mesma maneira, «E' grande e Iusto, quem re- pois, desde o princípio, nós vimos Para mim, ela continuará a ter agrada saborear a filosofia dos da nossa terra que os rios e as

e com idêntica intensidade, essas conhece os seus errost», Alcuérn logo que as histórias da «Gazeti-
o mesmo nome do eminente pro- poetas e a poesíados filósofos... almas francesas...

'

f d I b
- <'5 lha" eram «História Barata», M t" d t Ipro un as ocu raçoes que se nos disse esta frase, e 'nada nos pode S fessor de Medicina. Em uma manhã de Verão, à

an Ive uran e anos re ações
f

'

t d dí
.

' õrnente o que nos contristou lit á' c t F
.

o erecem o os os las nos ror- .alegrar mais do que ver o nosso foi Foi durante 45 anos o seu no- porta da vlvenda que habito há I er nas om o poe a rancisco

i t d
<'5 ,ai que, por tão pouco, se er- v • V'II

.

t Cna s, esses es u os, esse arreme- semelhante reconhecer' as suas d N me oficial, é e continuará a ser o dezenas de anos, passou uma
I aespesa e a romancrs a ar-

do de economia, de soclologia, de culpas, assim como nós ao ele- guesse tamanha labare a. o en-
mesmo nome, sem o menor receio C d 15 b It

. men de Burgos (Colombine).
tit f' d

.

I It' tanto, estamos preparados para f d I
armen e anos, es e a, nso- Ambos faleceram' J'a', após umae nogra ra, e pSICO ogta, porque, varrnos as nossas preces para o tudo. ' de afrontar a cólera de i agotes, nha, com uns negros olhos anda-

na verdade, não aceito que qual- Eterno, dizemos, contristados e All d" an.Uazis ou dançarinos políticos. luzes que me fizeram lembrar existência agitada e trabalhosa.
t It

� .

b d « ea jacta est», como izra iS
d

-, Vill f
.

B'Iquer por ugues, por mais em 0- tementes: «Mea culpa, mea ma- C O -' d Certos nomes correspon em a esta quadra do famoso Hilário: I aespesa 01 para o rasi

tado, por melhor observador e xima culpa».
ésar: «t, S ...a os

: estão lança- momentos históricos que não é tentar fortuna, regressando a Es-,
mais perspicaz nos possa dizer Não somos de, opinião de que

dos». Seja o que Deus quiser! fácil esquecer ou apagar. Os teus olhos negros, negros, panha a expensas do governo de
'coisas díferentes das que se po- alguém partilhe das frases de Job Notrolas fr••oas 'Das épocas bíblicas, quando já Lembram gentis da Guiné: Franco, o mesmo acontecendo ao

dem colher no, «Monde, e nil quando, falando com Satan, incri- quase -tudo foi pulverizado pelas Da Guiné por, serem negros, ilustre pianista Oscar da Silva,
aLife., no «Paris Match», nos ior- minava o Senhor:-«Que me im- Certo jornal brasileiro pubfi- brumas do lempo, ainda me con- Gentis por não terem fé. que regressou a Portugal a ex·

nais e revistas que encontramos porta! A minha dor selá coe- cou, ultimamente, a seguinte noti- sola o espfrito reler estes Versos pensas do governo de Salazar.
nos, postos de venda que a Ber- terna comigo. Far! parte de mim cia 'do aniversário natalício' de de Camões: ' Ela corou e riu-se. Voitel a Dois artistas a quem a sorte
trand espalha profusamente pelas próprio. Se a perder não sou já certa dama da sociedade brasilei- avisá-la: negou o seu amparo.
estações do caminho de ferro. eu, mas outro. Eu lembrar-me- ra, já entrada nos anos, rilas que Sete anos de pastor Jacob servia - Olha, Carmencita, da tua ces- Carmen de Burgos, durante
Madrid, Paris, Londres! Tran- -el por toda a Etetntdade da fazia o possível para os esconder: Labão, pai de Raquel, serrana ta cairam uma folha de alface e anos redactora do .Heraldo de

quilíze-se, caro leitor! Ainda não dor Injusta, do sofrimento in- «Celebra hoie (J seu 38.0 ani-' [bela, uma folha de papel. Madrid., fez em Marrocos ma-

é desta vez que me aventuro pe- iusto I», oersârio natattcto a sr» D. Jo- Mas não servia ao pai, servia A muchacha ergueu os lindos gníficas reportagens da guerra.
los caminhos brilhantes do cos- Assim, achámos iusto o nosso

olna Primavera; esposa do sr. '

.

ta de!a, olhos e disse-me não valer a pena Q general Marina, por despel-
lití t te a dr. Isidoro Lemos' Primaoera Que a ela só por prémio preten ra. apanhar as duas folhas caídas to I' d I' d It

mopo I ismo e como nes a rr
ante-penúltimo artizo sobreas'

no ,apo a o nas eis a guerra,
d t I <5' A anloersartante, que, é natu- O

'

d di chão P dá If')on' e me encon ro, os' romena «Htstárlas» da «Gazetilha», que s dias na esperança e um só ia
'

•.•
,

ensou em man - a USI ar.

não têm histõria e nem sequer s�o·mente tl'n'ha o fim de pôr as
rol ite S. Paulo; reside nesta p' ,,' t t d c

Eu pensei de forma diferente: Salvou-se a tempo, futtindo pa-
. -

ít
'

d capital há 51 anos onde disfru- assava, con en an o-se ornA h' f Ih d If 15

aspiraçoes, eVI o o riSCO e os coisas nos seus devidos lugares. "

,I
_ ,,[ve,la: apan el a or a e a ace para .ra o Marrocos francês •.• que

importunar com uma hístõría ter- ta de brilhante sltuaçao social».

I
Porém o pai, usando de

c,
autela,

um grilo que o meu filho mais pe- Deus haja!
rível, verdadeira, mas que, posai- Achamos justó o autor reconhe- queno conservava em gaiola e a N
velmente, os leitores a consídera- cer as suas faltas, quando diz:

• • •
" Em lugar de Raquellhe deu a Lia. folha de papel ilustrada para mim. os meus cinco achados o ünl-

riam pura e simplesmente-falsa.
foi inaugurado em França, nos V' d t'

'.
t t Fiquei assombrado. Abri a fo- co que me ficou gravado na me-

«No Reino da Fantasia, Champs Elysées, o «Clube Sim- en o o rIS e pas or que com
Ih I ldã d rnõria e no coração é o soneto

Rodrigues Pena •.. uns fazem «história barata» pático das Mulheles Gordas»,
A

'

Ih ..t
[enganos m:!n��m ue�tlart1�ti�e�e�ufrgl�� espanhol. Deu-me ternura, enle-:

______----
destinado a ser o traço .de união ssnn e era negal'a a sua pas- terário... vo e paz à consciência, ao con-
entre todas as meninas e mulhe- C' ã ti

' [t.odra, O debuxo, de Fernando Alber- trãrío dos outros quatro, que ge-

l r' EL E y' I S 1'"o N o A LGA RVE
res gordínhas. orno se a n o ivera mereci a j

ti, comovedor e suave j traz a
raram na minha alma angústia,

.

"

O clube adoptou esta divisa : Começou a servir outros sete marca dé um artista consumado. sofrimento, ódio e ironia .•.
-A mulher gorda é um Rubens '

[anos,
'

O soneto, assinado por Salva- Eis a razão por que lhe dei a

qUÉsf:oigdeor;:;abéns certas me-
Dizendo: «Mais servira, se não dor Rueda, humilde e religioso, primazia do tftulo e o afecto da

CONCL!1slo DA l." PAGINA) condições de recepção em
.

h 'd' [fora elevado e perfeito, contém essên- minha sentimentalidade. Viajou à
,

mnas nossas con eCI as. Para tão longo amor tão curta a cia espiritual de valor. minha custa em-terras distantes,
mica e prestigiosa direcção todo o Algarve, estudarão El ' Ivida>, A líteratura espanhola, entre onde' amigos o copiaram e mo

técnica da Radiotelevisão os competentes técnicos da, Há dias, o citado clube rece- nós, nunca teve o apreço que ela, devolveram com palavras repas-

Portuguesa, equipando o Radiotelevisão uma melhor beu de certa província de Fran-
Jacob não é só uma flgura bí- de verdade, merece. Os nomes sadas de encanto e admiração.

. b P t d i ti
bltca do' passado, é também um dos seus grandes poetas", como Não o, quero traduzir em portu-novo emIssor com uma co ertura para a no�sa ro- ça, uma car a e «um S mpa -

sfmbolo do presente, "I'VO, palpl'- Z
' --

B· AI "ante das mu'lh res aord s d • orrilha, Espronceda e Campoa- Ituês para não perder o aroma
enorme antena «dirigida víncia e para o alxo en- "'qual'transcreve'meo's o"senual'nt»e'. a tante e imortal. mor, são vagamente conhecidos', aa stia virtuosa espiritualidade.

d h 'd' teJ'o, s"'bordl'nado ao' posto
'

<5 '. No Jacob da lenda,"'porém, pai- hcom gran e gan o na 1-.. (J; '1 e'nho 29 anos. 1 m e '85 cms. os seus mel ores prosadores e Ei-Io:

recção de Faro e de Vila de Monchique. - de altura, peso 130 quilos e sou
ravé o amor imate_rial j no Jacob

A· O AI
.' It i T I I b polftico lateja o desejo de tudo .;::::�:::::::�;::;::;::;:::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::;::;::;Z:::8_:::::::;::::::;::::;::::;:::::;::::::::::::;:::::.Real de Santo ntómo:.. garve, provmclá ona SQ: e ro. a vez esse c u e me ¡Jeformar': ruas, salões, bairros,

M
.

d d
.

d d d passa auxiliar a; encontrar a (C ,)ais tar e, epoIs, e e o progresso ,an a atra·
eria,tura aos meus sonhos. Ela cantinas e mercados. �

C( E L ROSA R IO D E M I MA D R Eum período de emissã.o em sado e deturpado, vê-se, des- deve ter estatura média e pesar
E' um fidalgo do passado e um ' ))

f d'd d à'd
'. esteta do presente,

.

(( »
que se e ectuarão me I as te mo ' o, r pi amente camlD enlre 90 e 110 quilos ... ». Que Deus lhe toque no coração ((
para melhor constatar as nhar a par de outras pro· Que ta�? Gostaram desta: pas· para continuar a servir, por. mais "(C Oe la pobreta de tu herenola triste ))))Vindas,' que antigãmente' sagem da carta? Talvez nós pos· sete anos, os povos com o seu fi-
.... ie � " lc M M *' ac ac X *' f

.

d samos arranjar o materia-I, mes· I t Ó· d
' «( sólo he querido i oh madre! tu rosario j )\�raII)� dizíamos, ba eJa as mo daquelas que andam morti'nhas

an r pICO esmteresse como tem
t I I

I

O GOHGELHO DE BLGOOTIW pel sorte
feito atéc..hoje!... C( sus cuen as me parecen e ca vario )

, a � por namorar... A pail!agem algarvia inspira (C que en tu vida de penas reoorriste, )" Com a aquisição de apa- Notral.lmpol'tnf. continuamente mtlslcos, pintores,

O T DE m I ESOO'L 9 relhos televisQres por par- poetas e prosadores. (, ))
HE ESSI R R 9 H ticulares, cafés e clubes Como deve ser do conhecimett· Como velho algarvio, conside- CC r!}onde los dedos, al rezar, pusiste, »

dt" t"
to de todas as meninas cá da r�·me uma vítima do pendor ,na· « como quien reza à Dias ante el sagrario, »

(edNrIN¡j.l�ío tiA J," PAGINA) ,espar IVOS e r�erea IVOS, 'terra, chegaram a 'Tavira no dia tlVO q,ue me espicaça O!;! ner\'os, (C en mis horas de enfermo solitario ))poderão os adeptos do fute- 1 do corrente os milicianos. a vontade'e a bonomia. 8e a mi-
multas daspequenaspovoaç(Jes, bol e outros acontecimen- No dia 1 de Outubro abriu a nha tendência fosse para.a pintu- «( voy poniendo los besos que me diste. »
que se avistam da estfada, t�m Ih t bé ((

,

»)
as suas escolas nova$, a sorrir tos desportivos, assistir co· caça ao c,oe o e am m a caça ra,' talvet chegasse a rivalizar,

I ct moda'mente sentado" e com
ao miliciano. nos retratos, com o Columbano (C SUtl oristales prismátioos y obsouro", »como prom ssoras e novas es- .. Ojo :II It. ou o eduardo Malta. • •

-

.,

peranças ou garantia de ass�· óptima visibilidade e boas De hoje em diante os rtossOs Este é o meu quinto achado
(( o.ollar de cuentas y de besos puros, »

Iluradas certezas.' d d
. .

b d '*' C( me ponen, al dormir, circulo bello. »
Só o meu concellto, o de AI.

toma as e vlsta:J, aos prIn- alies passam a ser frequentados os que �e propus relatar. leVe
((

eQuUm, se deUotJ. melancfJllca. cipais desafios e festivais, pela «Ptaga Cin�enta». OB' sebu PdrIDcíPdlo na rt,ua Miguel »
N sem os inconvenientes de om ar a. on e con o conser- C( Y'de mi humilde lecho entre el abrigo, )

mente atrasar. do é que tam- C!in.nt..aop.. . • \'ar-me até ao dltimo dia de vida, CC )bém ndo tenlta ediffcios escola- uma longa e dispendiosa com direitos adquiridos por ser ¡ me parece que tú duermes oonmigo
'

res nODOS em Balurcos e Mar. deslocação. Há dias fui «operado», o seu habitante mais antigo. , C((( Clon tus brazos prendidos à mi cuello I »)
tinlongo e, na freguesia de Va- Igualmente, os amadores

Por um «sábio» consagrado, A herança foi-me transmitida ' ,
, ))

queiras, andem dois em constru- Com glândulas de Voronoff j há poucos me e por um' "izl' h • ._.,._.,'-"..._,_,._.,._.,'-"'-"'"'-"._.,'-''-'�'-''-.......-'-'''-'-----._,''-'.__.,.__, -._;.çdo, para duas escolas recente- de boa música, teatro ou Tornei-me logo criança que morreu V:lh�. Et umavhe�a�: ._.,.__,._.,'-'-......-----.......-----._.,..__..__,.._.----'-''-'''-'''-'''-'''-'''-"'._.,''-''-''-'

mente criadas, cujas obras t�m ,cinema, terão a oportuni- Como as que vêm de França. .• ça um pouco triste, mas que eu .o,radores ,também gozam de um Findaram aqui os cinco acha.
dado origem a trabalhos cicló· ! dade de assistir ao mesmo

� Mas que grande regabofe 1
a recebi de cara alegre. 'pdblico reduzido., De longe em dos mais dramáticos e impressio.

picos, por motivo de se carrea- , 'b' l' d C C d' Chenou h je P t It I R' lonlie, fala-se de Cervantes., Cas· ná"els, da minha lon,lta pereltrina.
rem os materials par uma serra

,
t�m po.que o pu ICO a a- om to a a sirtcerldade,

.

a O a or uaa a al- 15
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b tle e tOld r Aqui clamo à posteridade: nha de Inglaterra. O temporal telar e namuno. a. m s�ca es· ção'por este mundo de enltanos
rava, SÓ servida de veredas. I PI a , a apr s n açao e_ o -

Depois de sofrer o «corte» desfeito sacudiu-me as portas e p.anhola, tão eltpreSSlva, VIbrante ,a '

eulas facilidades de trdnsito só 'questras regidas por insi· Fiquei gordo e anafado, as janelas. Tenho pena que a j'O� 'e sentimental, poucos, ou mesmo, Marooa Algarve
as sabe ava�iar quem bem as II gnes maestros, às peças de imberbe, loiro, rosado, vem senhora não visse a terra '--------------..._.--.....__

cOMnhec�: Há I d i 1
teatro mais aplaudidas ou Traquinas, bimbalho e forte I 'fPortuguesa com o seu manto de

O T é Ias .. pouco. mas eon·, fI d" 10reseoseuclimatemperado.A ransporte a a m'a de uma Naraote anos visitei a escola de GltJes, i aos I mes e mawr sucesso. O hábil «cirurgião. Natureza é assim: brinca com a "

.

,V
Id entdo sem condiç(Jes nenltu-' Auguramos, como certo, Que fez tal «operação», vaidade dos aristocratas e dos
mas, nem pedagógicas nem hi- que, com o advento da te- De forma tão elegante, /' príncipes. tenho frio. Lanço,mão (CONCLUSÃO [JA I," PAGIN.!.) do que agora, poderá da'r-nos to'
giénlcas. levisão, talvez o Algarve Maneja a «!aca. a rig�r" ,

,da� '¡ntençôes�, de Osca� Wild�, sUas estradas a grande Velocidade. da a certe�a das .suliS enormes
Ndo faço idela de catito hoje vel' a deste modo com ,a

Com mestna e com pnmor " o'lnglês que foi parar a cadela Potentes camiões, por "etes com possibilidades. -
,

'

possa estar, mas é de prever as ! lb' d
-Ou não fosse ele,;; «operante.! 'por dizer verdades aos seus com- doise três atrelados,'transpartam, _Se 08 po�às:"penlnsulares se

Buas mais que deficientes condi-I pre�lOsa co a oração as" ,

. ,patriotas. através do pafs, as matérias pri- unissem nUJ!l e:sf�r¢'ó comum para
f?Oes. A de Carles Pereiras era entIdades competentes, re- ,Só.tomo agoraMalzena; Abro as ctntençôes' a pág. I) e mas, os artigos manufacturados desenvolver" ao máximo as suas

Já entdo uma ameaça" construf- solvido um dos seus mais' LeIte, Nestléj Saluzen�. saltam-me logo perante os olhos ou a maquinaria que, há·de con· indesprezáveis p_osslbilidades eco·
da às, rebatinftas, pela popu-· bI

--

Do� melhores os p:lme-Iros .. l - estes dizeres con tun dentes I -Pen- tribuir para o surto da prosperi. nómicas e estabelecessem um

laçdo. �rUcIant�s pro emas, que E aSSIm cr,esço, num tnstante, sar é 'o que há de mais doentio dade por que tanto lutam. proveitoso intercâmbio' de tecni-
Ndo sei como tem conseguido e o TUrIsmo. Para o amigo -operante.. no mundo e de Isso se morre co- Mas não só itas gran�es e po- cos e de mercadoriag,' tàlv'i;iz, de

manter-se de pé. Com uma vasta propa-
Levar-me pra os escuteiros! mo de qualquer moléstia. F'eliz· tentes unidades de transporte as parte a parte, houvesse tima 'éom-

Pelo menos estas duas preci- d
.

d Q,) a mente, na tnglaterra o Pensamen· mercadorias espanholas encono preensão mais profunda e não
sam de imediata substituiçdo e gan a, organ.lta a por c�m- eI�épôztet 4' arotó¡zalO to não é contagioso! Devemos à tram o seu meio seguro de deslo. fosse de todo inútil- e por vend
outras seria necessdrio cons. petentes. artIstas algarVIOs, nossa estupidez nacional o f¡¡,cto eação. As pequenas camionetas e tura mais real- a aproximação
truir em povoaç�es com haslan- e bons £tImes, que foquem Visado pela Coml'ssa-o da Censura

de sermos um povo f1sicamente os triciclos motorizados desem- que se projecta.
te frequênCia escotar e com ten· 05 lugares de maior pro- esplêndido�. penham também um papel impor· No entanto, os port!lgues_es têm
dência para subir. '�f' d tantfssimo. de fazer valer os ,seus::cquheci·
Lembro-me agora de Clarines, lecçao .tur stlca a nossa No transporte de pessoas, o pa- mentos e apresentar-s� como um

que deseja ver criada e construi- provinCIa, poderemos dar a norama ganha uma grandeza que povo disposto à lutà peià inde-
da a sua capela-escola no local todo o País u m a i n ten sa e M '�T tl:\R M 'Ill R ""'(T IM If:I\ não pode ser desprezada. Pode pendênCia económica e colbcar';
onde se encontram as ruínas da frutuosa propaganda que \.:.I � ri \:J quase dizer-se que as pessoas que -se num plano de absoluta igual·
velha capelinha de Nossa Se-. ,'. levam uma vida activa de traba- dade, para que não avultem inde·
n�ora da Oliveira, cuja planta maIS. t��de. se VIrá, r�flectlr lho têm, todas elas, o seu trans- sejáveis complexos de uma infe·
ja está traçada. O seu posto nas mlclatl vas tunstIcas. V lE: N D E - S E porte próprio, desde o motociclo rioridade inexistente. Intrinseca�
funciona em casa de condiçOes Talvez a Televisão Por. de baixa cilindrada ao automóvel. mente, o português vale tanto co·

higiénicas tais que a moderna ' Et um caso curioso e tfpico que mo o espanhol. Se em certos ca-

legislaçdo social ndo permite tuguesa venha a ser para o Marca (CATLA.S lMPERIAL I), Die- devemos ter em conta e que faz sos a indústria espanhola está
aos autores dos crimes mais Algarve uma forma de ver-

110C V 400 C I' d parte do dinamismo espanhol e mais avançada do que a nossa,
preversos. mos o nosso Turismo em

se 2 .., r, p.m" 4 í In ros, que vai bem com o cunho ¡ndivi- isso deve-se unicamente a cir-
No prosseguimento do plano franco progresso I inVersão de m archa: directa, arranque dualista que caracteriza o POYO cunstâncias, que -podem ser re·

de construçOes a reallæar, oxalá que connosco habita a Península. movidas.
nao sejam esquecidas estas e A, de Mendonça a ar, estado noVo (6/8 horas de trabalho) Continuando a procurar reen- Nessa altura, nas estradas da
outras mais, que muito benefi- contrar o surto de prosperidade Penfnsula o transporte dos bens
clariam um concelho cuja po- porque tanto anseia, não há-de e das pessoas, ganharão em gran·
breza de meios leva ao esque- Assine, o ·Notlclas do Algarve. Ver e tratar na Rua AuO'usta, 281- 2.° 0.0 _ LISBOA passar-se muito tempo até

¡POVO
deza e en,?ontrarão ei ritmo qua

cimento. e contribuirá para o desenvolvi. 6 espanhol obter a mais valia o seu se harmontza com uma civilizad
Trlndad& e Lima mento da Imprellsa Algarvia. trabalho. Nessa altura, be mais ção em marcha, .J. 8. M.
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